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A visita de Oeus à morada 
dos homens, out11ora muitas 
Vle:rer; ·e d'e mtlÜos modos feiltla, 

ouJlmdna, agon, lll!a. Incarnação 
do Seu Ftii:ho e tormJa-se o Mi:U· 

mento definitivo do Seu amor 
pello Homem. Amor qwe não 
reCUS!B a Paixâ<> do Fiilho ~Ele 

Vleio para iiSSO: a tPaJixãlo é <m 
Sua OONU) ); preço, nos Seus 
desígmos, necessá~io à liberta­
ção do Homem de tod;o ·o jugo 
que o eiiCI'Iavizla; morroe do qure 
é precário e ressun16lção dias 
asas qwe €4e próprio se 0011lam 
ll!O dia da def;obedlênci!a origi­
nal; .asas que •lhe permmrão 
11egreSSB1' o enoonttro do Seu 
Deus. 

O Mi~rlo d.o Natlall é o fun­
damento do respeito pelo Ho-

mem, constalllJte do peniS'amrento 

e da vida cristã. É um chama­
meilltlo oo Homem para que 
respeiile •a sua d!ig:nidade .intrín­
seca que me 1:la1Illtlas vezes é 
iOO:nitlado 'a pt'IC!hmia!r em si 1e nos 
outros. Dtgnidla.de que lhe vem 

de ser Jmagem e semelhança 
de neus. E tamtanha qUJe o pró­
prio ~ador a não enjffita a:o 
fazer pal'!tli1Ihar da natureZJa hu­
mana o Seu Verbo 1Btemo, o 
Filho Primogén~to, .por Quem 
e em QU18I11 podemos também 
ser ·flilhlos Seus. O ·ntho, um-só 
com o Plali oo pensar e no que­
~er, mmbém <mão considerou 
o ·ser -lgtllal a 1Deurs um bem :a 
que não pudiass~ renUillcilar. E 
181Hqullou-Se a Si mesmo, oo­
marulo a comtiçlo de es·cravo 

e tomando-Se semelhante aos 

hlomens)). <cl'ende em vós -

eXIOO.'Ita o ApóSitolo - os mes­
mos sent:Jimentos que existiram 
em Cristo Jesus)), Pelo •acolhd.­
meillto que os homens lJhe pres· 
tarem, pela adesã'o ao Seu 
acolhimento da vontade dJO ~, 

os homens· podem J'eÍlOll1m 1a 
sua condição originJaJ de crJ:a­
rturtars lélCiima dos Anjos, aos 
Qua!is não foi dado o poder ser 
frutos .e co-berdeiros do FJ.lho. 

:t nla 1:onstância deste pen• 
Stamento transm!itido peita pril­
meira geração cristã, que eu 
entendo a palavra tão recente 
do Plapa João ·hulo II, que me 
:sugeriu estla ret'lexão: «Com 
quam.ta v~er.ação 10 ApóstoliO 

de o~isto deVle pronunoilalr esta 

----------------------------------------------------~ ,p&a~: Home.mw. E esw desa-

I 

(( 

Staíu há di~as umi dleiJermi­
nação gove.rnamentail. qUie in­
tenta d!iffiicuJtar -as cwsas de 
<rmáquhnas .arne~lcanas» e ou­
tno1? jogos; 'e proíbe 1a tSUia exó,s­
tênc:.lia a menos de 300 matr;os 
dos rEstabe~teoilnenrtos de Em­
sâJilo. 

R<egozi11amo-tllos, embot.,a 300 
men~os seja uma dli,stân·da de­
masi-ado ·ourt:a pana .des'encorn .. 
j1ar os ·am·adnoos de tbal ipa,Sisa­
.tempo, à pa,ss:agem dias ou para 
2t~s aulas e nos d.nOOrviaJlos dlali8Js, 
sobretudo ·em· tempos, oOOlllo os 
de 'agofla, em tq:uJe os horálr.ios 
demooam 'E\ ser pneench!idos e 
aiburuii8JII1 pnetlextJos paJI'a :fia.Lba•s 
de prdesoores. A.1ém ldlws r a­
zães ,pa11ticulW"els de •cada um, 
doemça ou oulb.iaJs., há la!S ir.eu­
niões, mt !EISooJ,a OUJ lfiona deLa, 

· qllle ~ mul.tipJ.Iioom sem liniilbi­
çã'O pere.nte CffiliOOlllas de !aftllllil!OS 

oom o s.'eU dd•a, ou parte de1•e, 
vago. , 

)) 
Há umas três semanas, na 

região de P.eruafi~l (não sei se 
·em outra~s também ... ), os Mo­
ni.to!les da 'IIeLesoO'la fomm con­
VDoodos 'P!:l!lia uma reciclagem 
qwe ·tinha de :s.e faZJer este ~a~no 
(segundo ouvi, para consumir 
:a verba) e ·qUie, por certo, ·lhes 
não convinha nos primeiros dias 
dws fénias de Nat:al. E os alu­
nos?... Bioanam dois dias sem 
aulas, perdend'O 'aiS 'lições ·emiti­
das pela Telev]sã:o. qU!e 'essas 
.não ,pararwm. Qu,e ·importa esotJa 
desconexão 'a uma Bsco1a que 
pal"eoe oor .os al'UJilos mwhs como 
oportunidade de postJos de tra­
.batlho d10 que oomo obj1eoto, a 
tmwltidadle d,e1a?! 

Mla~s vo1t:emos às oas1as de 
<<JmáqiUinas amerioa!Illas». Não 
podem ·e~i1s.trlr a menos de 300 
metros datS Bsco1as. E a_~s que 
ex·is.rom - fioarrn? 

Cont. na 4. • pág. 

bafo 'acorda 1a rooordação da­
quelia outm prece do ~pa 

1Paulo VI, em Fáltlhnla: <~Homens, 
sêde Homens)), 

São afirmações, çarentflemen-

«Somas a porta ab:er;ba», 
ass.im aai1wcteriz;ou PaJi Amé­
r.ico as Casas d'O Ga1iato. Que­
nemos, numa 1inha de .ab-soluta 
f.id,e1idade ao seu ·espírioto, con­
tltnwar •a sê-'lo. Ao ap.I"oxirna,r-s,e 
o Nia,t:ill mmovarrnos .o coov•ht1e 
já Vá!'ias vrezes aqui ·formulado 
p.wra que os nossos A:mi•gos da 
gnanlde Lisboa venham até nós. 
!Esta Casa f.ica 'a oor-ca de 15 Km 
da Céllpi1tail., na es!t!'adla p~na 
B uce'la!S, dev'idwmente ISÍ'rliaJ},iz;a­
dia, havend'O aarvei.ras bastantes: 
de cami•onagJelllt a .todas as 
ihOI1a!S. 

Conscientes das nos·sas limi­
.tJaçães ·e não du'V'idando q'llle há 
sempre gente que 'sabe muito, 
1e.mbom, porvenua, .nada tooha 
·fiei·to ou venha a fiarer, .temos a 
cer.teza de que noss'O modo dle 
•s·er e de erisbir, tem dle ofereoer 
a1go de úbhl •a'Os inbe!'es•sados. 
«Verrham Vlén>, pois, com os 
própr:ios olhos, do corpo e do 

te Slimpl1es., que o Milstér.i'O do 
N!atla:l enquadm tão aproprilada­

mente, e que respomabii<i.~am 

pl'lofundlamente !()IS homens pe­
J:'Ia1lte estie dilagnó:stico implícito 
de que os mélll,es do mundo pro­
vêm em~n.e:t1100menfiie dos lio­
me:tl!S não serem 10 Homem que 
Deus pensou e quer 1e do quail 
n:os deu !O modelo perlieilto t:no 
Seu ilisrto. É ll1lO abraçar deste 
p;:ojooto que o Homem cami­
nhará ao encontro d a •Paz que 
só Jesus pod:e dlar re ef·ectiva­
ment:Je deixou 13JOS homens .que 
O desejam e O procuram como 
Mestme e Amigo. Na posse desta 
hz pode o Homem 1ser porta­
dor dela pam 10 mundo. Só 

·assim, rq!Ule nin·~ém dá o que 
não <tem! 

Que I() Natal seja P'am o Ho­
mem um mmnenrto mtenso de 
encontro consigo e com os 
outros, pOI' Orlsto e em Cristo; 
e estímulo !plH1& 10 estnrço nunc:a: 
acabado de conform:ação a Ele, 
o Deus que não desdenhou ser 
Homem. o Homem pemtto. 

Fatão acontecerá ·o que in· 
·tuiu S. AgoSttL:nho e decer.to 

experiment'OU! <~Não é a ailegria 
plena que revestirá os an.siosos 
dela, mas estes que se-

rão impregnados pela alegria)), 

Padre Carl'Os 

- É Natal!, grita o Dávi, que fora 
«Lixo» da rua. sentindo-se hoje feliz 
em sua casa, a Casa do Gaiato, que 
outra não tem, corrw legiões deles. 

«Gosto qUJe nos venham ver; que nos conheçam, que nos 
estudem.» (Piai Américo) 

espír ito; surpreendando, n;a •SJim­
·~·iddade do nosso dia-a-dti,a, 
o que 'SOmos, fal,a:ndo com ws 
pessüas -e percorPendo •élls ins­
.tailações ficarão oapaai•bados 
p:1ra uma ·kieia mais real e 
concreba do que é uma Cwsa 
do Gaiato. Conheoando-nos me­
Ihor, ·es-ta,remos 'todos ma'Í•s ap-­
tos .a runar-nos e, die mãos da­
das, confiantes e .recíprocarrnen­
:te esbimulado.s, -obr.eiros de den­
tro e d1e forn, capares de con­
t 'inuar a tanef,a wpa:ixona.nttJe de 
«f:azer d.e oad,a rapaz um ho­
mem». 

A odisseia dtas nefugiJados 
.do -ex-!lJlJtramar corubinru.a a 

vár.io.s nív,eis. Já nestbas ·colUIIlas 
refterimos vários aa~sos e ei•r­
cUJiliStâtndas, couno, por eX'em­
.P'lo, a tS'Íituação dos timorenses. 
V1ivend10 no V·BJlre do Jamor e 
a dos 18>x:pu~sos dle Af'I'ica 1e que, 
duranrte dillas sucess·iV'os, abo e-

taram no aeroporto de Lisboa. 
Hoj,e quere mos tnansmit1r · 'a 
impressão dulo.rosa que nos 
cwusou uma visita aos Laves 
·eX'i'S·bentes •em Camarate. 'Fomos 
por .três 1inmãJozMos, de 10, 8 
e 5 anos, órfãos tl"ecentes de 
p.ai e cuja mãle ,se não sabe 
onde pám. PJ"oan:iscu~dade. mau 
oh~iro e si,narl.s de depradlação 
dos própru'Os utentie!S, xevel.aoom­
-nos profunda desorganização 
e indlisoiplii.na. Pelos quadros 
humam.os COinJtaotados 'Ol.J. sur­
pr-eendidos fiicou-nos a iid'8Íia 
dum abandooo puro e sdmples 
das pessoa,s, 'Sem assi·stência ou 
oU:.id!ados à JB.Ltur:a a t'a.,zer supor 
.ti.'lagédi,as dos mali.s Vlao:'l.iados 
tipo.s. CrilançatS 1e jovOOIS dos 
dois s·exos, tpai'1liCud3!I'ImiOOtJe ':00-

panigu:inhas já orescidals, fiioa­
r.am âmpnes!sas na noss~ mentte 
•e não .nos dleixlar-am dormir 
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~Paco· de soósó . , . . .-
.., .. - . .. ' ~ . . 

ACTI VIDAD ES DESPORTIVAS -
Continuamos na procura de uma 
saída para o problema que afecta 
o nosso desporto interno. 

Da fábrica «Coca-cola» chegaram 
muitas camisolas que servirão para 
a nossa ginástica, já que é onde 
temos mais falta. 

Um agradecimento à fábrica «Coca­
-cola» por se ter lembrado de nós. 

No dia 1 de Dezembro, fomos 
jogar fora, mais própr i amer.~te a Rio 
Mau onde vencemos por 4-0, ape­
sar das péssimas condições do tempo. 

Pelo Desportivo de Rio Mau ali­
nharam os seguintes jogadores: Zé 
Maria, Fernando, David, Mário, Ar­
mando, Marques I e Marques 11, 
Diniz, Piloto, Noronha e Américo. 

Pelo Desportivo da Casa do Gaiato: 
Sérgio, Adegas, Pires, Maciel, Jorge 
Phiri, Manuel, Morgado, Escaleira, 
Jorge Alvor, Alvaro e Humberto. 

Na segunda parte saíram: Jorge 
Phiri, Morgado e Pires, para darem 
lugar ao Zé Manuel, Mário e Costa. 
Os golos: Aos 15 minutos, Manuel 
faz 1 -0 e novamente aos 35 minutos 
Manuel faz 2-0. Na segunda parte 
Escaleira abre o activo aos 75 minu­
tos elevando para 3~0. Por último, 
aos 88 minutos, o M anuel marca o 
quarto tento fixando o resultado em 
4-0. 

O Manuel esteve em forma e isso 
vê-se pelos 3 golos que marcou. 

Está também em preparação a cor­
rida de S .. Silvestre, que se costuma 
efectuar na passagem do ano. Pare­
ce-me que a coisa vai correr bem, 
ou não esteja já em preparação. 

Quanto ao ténis de mesa, também 
fomos participantes num torneio 
realizado em Gandra, no qual nos 
pudemos destacar nos respectivos 
lugares: 4.0 Gomes, 5. 0 Escaleira e 
mais lá p'ró fundo os outros. 

Não se pára, pois o Desporto tem 
de ser praticado por todos e em boas 
condições. 

Contine~ amos a aguardar a vossa 
compreensão pela oferta de sapati -

lhas, bolas, equipamentos, dinheiro, 
etc. Há tantas maneiras de todos 
poderem contribuir! 

Também voltamos a apelar para 
os Clubes Desportivos das diversas 
divisões para que nos dêem o seu 
contributo, ou seja, coisas que já não 
utilizem. Nós praticamos Futebol, 
Atl etismo, Ténis de Mesa, Basque­
tebol, Voleibol, Alterofilismo, Damas, 
Xadrês, etc. Tudo isto faz parte da 
ocupação, e que ocupação!, dos 

• nossos tempos livres. O Desporto 
é uma coisa fundamental. 

Os nossos antecipados agradeci­
mentos e uma chamada às equipas 
que quiserem jogar connosco: con­
tactem o nosso grupo. É simples: 
Desportivo da Casa do Gaiato - Paço 
de Sousa. 

ACTIVIDADES MUSICAIS- Sem 
a vossa preciosa ajuda ainda nada, 
ou quase nada, teríamos de apare­
lhagem. 

O órgão está nas nossas mãos. 
Outro dia recebemos uma carta 

dos jovens de S. Mamede de Infesta 
que pediam para participarmos nu­
ma festa de Natal para cria nças. 
Aceitámos, apesar de não termos 
reportório musical suficiente para 
saídas. Mas, por se tratar de uma 
festazinha de Natal, aí vamos. 

Em Penafiel convencemo-nos de 
que logo que o ó gão chegasse nos 
iríamos lançar na compra de uma 
potente aparelhagem de vozes, essen­
cial nas nossas Festas anuais, que 
já estão em preparação. 

Tudo correu bem, a não ser a falha 
do amplificador de vozes, pois o que 
temos, é pouco potente para o devi­
do efeito. Vamos arrancar, nós e 
vós, o mais rápido possíve l para 
que as Festas deste ano possam 
realizar-se normalmente e isso só 
será possíve l com uma boa apare­
lhagem sonora. 

Aos domingos temos ensaiado 
no nosso palco e a malta tem-se 
divertido e ocu pado o tempo com 
isso. Por vezes a coisa não sai como 
nós queremos, mas sempre se arranja 
a sair mais ou menos. Temos dado 
tudo por tudo. 

Agostinho, Dávi e Cibinho também gostam de música! 

Tenho recebido vários pedidos 
para aprendizagem de bateria, mas, 
como ando a estudar, não me é pos­
sível dar continuidade à iniciação 
feita há meses atrás. Muito breve­
mente a reiniciarei. 

OUTONO- INVERNO - Outono 
das folhas caídas, onde o amarelado 
da Natureza é reina nte. 

As crianças tiritam de frio a cami­
nho da escola, com seus chapéus 
de chuva. 

As férias terminaram e os trabalha­
dores recomeçam os ofícios. 

As pessoas estão mais melancó­
licas e tristes, como as folhas ao, 
desprenderem-se da árvore. 

As folhas dão estalos debaixo dos 
pés dos transeuntes, folhas que irão 
ser cobertas pela neve no Inverno. 
Tudo é triste I 

Apesar do frio que se sente no 
·Natal, as pessoas entram e saem em 
estabelecimentos l?ara fazerem as· 
compras alusivas à quadra. A neve 
está no solo com muitas marcas de 
pés descalços junto de pés calçados. 
Lembra-me o Nata l dos que o podem 
viver alegremente e o Natal daqueles 
que nem sequer uma rabanada po­
dem comer, por não a terem. 

As crianças estão cheias de brin­
quedos, uns caros, outros baratos. 
Mas há crianças que não podem usu­
fruir da alegria de ter um presente de 
Natal e essas estão, ou pelo menos 
devem estar, no coração de todos 
os homens que nesse dia se sentem 
alegres junto dos seus. 

Mas o Inverno não é' só bonito 
na quadra natalícia, é também bela 
a Natureza que se cobre de neve 
branquinha, tão branquinha que pa­
rece um manto de lã que quer dar 
alento e consolo aos Pobres. 

As crianças sentem-se feli]es e 
vão brincar com a neve como se 
estivessem no seu terraço a brincar 
com seus brinquedos I 

Tanto o Outono como o Inverno 
são bonitos e ao mesmo tempo tristes I 

CONVERSA DOS NOSSOS PE­
QUENI NOS - Este ano a nossa Co­
munidade rejubila com mais intensi­
dade com a chegada do Natal. E 
não admira. Recebemos este ano 
muitos pequ.eninos que todo o dia 

e a toda a hora só falam no Natal e, 
como não podia deixar de ser, só se 
fala em brínquedos e em prendas. 

Ontem passei pela casa 4, a dos 
mais pequenitos. Estavam a deitar­
-se e ouvi conversarem com D. Ma­
ria Angélica. O assunto era o Natal 
e as perguntas cruzavam-se de tal 
modo que mal pude entender. 

D. Maria Angélica dizia que no 
dia de Natal iam . ter uma surpresa 
e esperava que chegassem brinque­

dos e coisas boas. Até dizia, com 
ar de graça, que já tinha telefonado 
ao Pai Natal para que ele não se es­
quecesse destes brinquedos. 

Só lhes digo. Até os Leitores se 
ririam se os ouvissem I 

Mas como infelizmente o barulho 
não me deixava ouvir quase nad a, 
fui-me deitar. 

No dia seguinte chamei junto a 
mim o Adriano. D. Maria Angélica 
estava presente a conversar com o 
Manei e o Ferreiri nha. 

- ú Adriano, out ro dia D. Maria 
Angélica estava a dizer que foi ao 
Porto falar com o Pai Natal, é ver­

dade? 

- Aquilo é «chona» dela! · A gente 
bem sabe que é para ser mais engra­
çado. 

- Também ouvi dizer que ides 
ter uma surpresa. Que pensas tu que 
seja? 

O Ferreirinha que estavé! junto a 
nós, diz: 

- Devem ser umas luvas. 
E D. Maria Angéli_ca que ássistia a 

esta conversa toda manteve-se ca­
lada. 

O Manei depois acrescentou que 
deviam ser umas luvas pois a tia 
Geca (Maria Angélica) tinha ficado 
calada. E acrescenta: - Mas não 
sei, pois também já me disse que 
não podiam ser luvas porque são 
muito caras. 

Os Leitores não se admirem de os 
pequenitos falarem em luvas. O frio 
começa a apertar e há que transpor­
tar as padio las com as folhas caídas 
no Outono. 

Adriano e todos os outros andam 
na expectativa de saber o que é a 
su rpresa. De qualquer maneira não 
admira, pois até eu gostava de saber. 

- ú Adriano, o que gostavas tu 
que fosse? 

- Eu gostava que fossem brin­
quedos, pois o nosso sa lão de jogos 
tem os brinquedos mesmo pela hora 
da · morte. Que bom seria se a sur­
presa fossem brinquedos bonitos 
e bons para não se estragarem. 

- Obrigado, Adriano. O Pai Na­
tal vai atender o teu pedido. 

Como vêem por cá a conversa entre 
os mais pequenos é igual a esta. 

E os Leitores não querem ajudar a 
realizar estes desejos? 

«Marceli no» 

-y~ial .. •. 
~ . .•. ... •" .. .. _.: .• •. )• 't ,, ... 

FUTEBOL- Com algumas vitórias 
e derrotas cá vamos andando. No 
dia de S. Martinho veio cá o Grupo 
Desportivo da S.T. E.T. jogar futebol 
e perdemos por 3-2, mas «ganhá­
mos» a taça. Depois do jogo houve 
um magusto .onde se comeram cas­
tanhas e se bebeu «água-pé», q'ue 
é tudo menos água. Diga-se de pas­
sagem que muitos rapazes ainda 
não sabem «ver» vinho à sua frente ... 

, Pedimos aos grupos de futebol 
que queiram vir jogar connosco que 
apareçam, pois cá os esperamos. 

FRUTA- A laranja já amadurece 
nas nossas árvores. Em relação ao 
ano passado temos menos, mas 
compreende-se, porque no fim da 
colheita do ano passado houve que 

dar-lhes uma poda. 

Enquanto as laranjas se desenvol­
vem nas árvores, e algumas já se 
comem nas mesas, a azeitona vai 
sendo apanhada. Temo-la colhido 
só na parte de tarde, porque na parte 
da manhã há escola. Então, reúne­
-se toda a malta, pegando nas lati­
nhas, nas latas e nos latões, nas 
saquinhas e nas sacas e na carroça 
e lá se vai. Até este momento apa­
nhou-se mais de mil quilos e vamos 
começar o olival própriamente dito. 
Em relação ao ano passado não deve 
haver grande diferença. 

Com a apanha da azeitona, lá vai 
uma anedota: 

16 de Dezembro de 1978 

- ú Zé Manei! Temos que apa­
nhar a azeitona toda desta árvore, 
porque o azeite está caro- excla­
mou alguém. 

O «Caxias» metendo-se na con­
versa, disse: 

- O quê?! O azeite está caro? 1. .. 
Ainda bem que nós temos vacas I 

UM PEDIDO- Não se trata de 
anedota. É verdade. O sr. Padre Luiz 
anda com um guarda-chuva de se­
nhora e só com meio pano I Deu o 
seu a um estudante. Como há mui­
tos rapazes a estudar e o tempo 
invernoso já começou, vimos recor ­
dar o pedido anteriormente feito, 
nesta secção, de guarda-chuvas e 
sa patos. 

Por agora é tudo, Amigos. Até uma 
próxima oportunidade. 

«Pato Bravo» 

É NATAL!- Um nosso Amigo 
d'algures - lembrando os Pobres­
afirma: 

«A quadra nataliciéll está à 
porta e, porr consQ'!guinte, a fa­
milia e os bons Amigos não se 
esquecem.» 

A Mensagem de Jesus é assim 
mesmo: não esquecermos os Outros 
com mais carências, com mais ne­
cessidade: os Pobres, os Oprimidos 
- as vítimas do nosso egoísmo, da 
nossa indolência, da nossa omissão, 
dos nossos pecados. Principalmente 
os mais nossos, da nossa carne. Há 
pais e mães e irmãos e avós, tantos 

Velhos desprezados!! 
Natal não é só doçura, palavras 

bonitas, folclore - rendilhados da 
praxe em um só dia do ano. Natal é 
M ensagem dura, é sacrifício, é jus­
tiça, é amor. A Jesus negaram ber­
ço... crucificaram-nO... É o que o 
mundo faz, com mais ou menos 
crueldade, a multidões de Irmãos 
nossos por todo o globo. E não só. 
Também a discípulos do Mestre, a 
baptizados, que - mau grado as 
suas naturais imperfeições- procu­
ram exactamente seguir a Sua Men­
sagem de justiça, solidariedade, amor. 
«Não é o discípulo mais do que o 
Mestre.» 

PARTILHA- No Lar do Gaiato, 
no Porto, 500$00 em discreto sobres­
crito. Um bom Amigo de Santo Tirso 
deixa uma importância para ser divi­
dida,_ .cabendo aos Pobres 250$00. 
Mais 200$00 de «velha Assinante» 
de Estremoz, em memória da Mãe: 

«É pouco, mas a vida está má 
para todos». 

Agora, temos dois vales por alma 
de «Helena e João». Rua Bartolo­
meu Dias, Lisboa, um cheque para 
Auto-construtores: «Esta oferta é 
pelas almas do Purgatório, espe­
cialmente pelas das minhas 
obrigações». Casal-assinante 17022, 
os 200$00 do costume. «A partiiha 
habitual com mais 1 00$00 de 

uma colaboração que passará 
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também a mensal» - da assinante 
do Seixal. Bola de neve I 

O va!e do correio, da rua Pascoal 
de Melo, Lisboa, também não falha! 
«Pequeno donat ivo» de Odivelas 
«em memória do filho, pai e mais 
famma, que Deus já chamou». 
De um bom Amigo 200$00 para 
«comemorar a formatura de uma 
sobrinha que muito estimo». As­
sinante 2811, 1.000$00. Meschede, 
Alemanha Federal, 20 marcos, dez 
dos quais por diferença de trocos 
em um supermercado. Vicentino de 
Lisboa, com a oportunidade de sem­
pre, vem dar a mão a vários Auto­
-construtores necessitados de auxí­
lia. E partilha Mensagem. Ora ouçam: 

«Numa das suas úAtSmas cate­
queses aos fiéis que acorreram 
às suas audiências, o Papa João 
Paulo li disse que «se o homem 
foi criado à imagem e semelhan­
ça de Deus, deve ser providência». 
Ã primeira vista, parece ser uma 
força de expressão, um excesso 
verbal ou, até, uma impossibiUi­
dade. No entanto, afigura-se-me 
ser uma verdade. 

Com efeito, como reza a Sa­
grada Escritura, «os caminhos 
de Deus não são os nossos ca­
minhos e os Seus pensamentos 
estão muito acima dos nossos». 
Por isso, a Providência Divina 
não si9n!fica uma intervenção 
pessoal, directa de Deus no nos­
so quotidiano . Isso creio ser a 
excepção. Aquela intervenção, 
segundo creio e s eria a ideia do 
Papa, faz-se indirectamente, por 

O Natal visto pelos Gaiatos 

meio dos homens. Dos homens 
que, Uuminados pela luz da Fé, 
procuram cumprir os Mandamen­
tos e pôr em prática os ensina­
mentos do Sagrado Evangelho. 
No fundo tudo se resume a pôr 
em acto o Mandamento Novo 
que o Senhor nos deu : «Amai­
-vos uns aos outros ... » 

Se cumprimos este Manda­
mento tão simples e tão cheio 
de humanidade transcendente, 
cada homem pode ser uma pe­
quena providência para o seu 
semelhante, ajudando-o, como 
puder, na solução dos seus pro­
blemas morais e materiais. . 

Ora foram estes pensamentos 
inspirados pelas palavras de João 
Paulo 11 que me levaram a dizer 
no meu intimo que já era tempo 
e mais que tempo de· atender o 
mencionado «recado» do meu 
caro confrade. 

Agradeço uma prece por mi­
nhas filhas Maria Cristina e Ma­
ria Mai'alda.» 

A Caridade é solícita I 

«Uma portuense qualquer» 
manda 200$00 «relativos ao mês 
de Novembro» e, «se Deus quiser, 
voltarei a enviar mais um boca­
dinho an'ol:es do Natai». Um vale 
de correio, de Lisboa, destinado 
«àqui!o que mais falta fizer para 
o !\! atai que se aproxima». 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. E votos de santo Natal e Ano 
Novo. 

Júlio Mendes 

«O MENINO JESUS NASCEU 
PARA OS ENSINAR A VIVER» 

O Natal é uma festa que todos 
festejamos, é o dia do Menino 

Jesus. 
O Natal faz-nos lembrar o nasci­

mento do Menino Jesus, em Belém, 
numas palhinhas deitado. 

Nós vamos à Missa do Galo, à 
noite. Nós fazemos um Presépio 
para nos lembrar o Natal. Nós rece­
bemos um presente que nos dão. 

Eu gosto do Natal. 

O Menino Jesus nasceu pobre 
para rios ensinar a viver, para nós 
sabermos como se vive na terra. 

O Natal é no dia 25 de Dezembro 
e nós fazemos uma festa. O Natal é 
bom para a gente, pois há gente que 
não passa bem o Natal; pelo menos 
os Poores, os Velhos e os Doentes. 

No Natal a gente reza por todos 
qué não podem rezar. Gosto de rezar 
a Jesus, no Natal; mas não só, todos 
os dias. 

«Perna Longa» (13 anos) 

Queria que, neste Natal, hou­
vesse paz em todo o mundo. 

Todas as crianças deveriam ter um 
Natal igual ao nosso. · 

As pessoas vão à Missa do Galo, 
comem rabanadas, coisas boas e 
têm prendas. 

Jesus foi nosso Amigo. Os homens 
mataram Jesus para não ser Rei. Ele 
trouxe uma mensagem para os ho­
mens, mas eles não querem isso, só 
pensam na guerra, em destruir tudo. 

«Tiroló» (14 anos) 

Gostaria que o Natal fosse para 
todos, porque há gente que não 

tem Natal: ou porque são pobres e 
não trabalham ou porque são aban­
donados. 

Eu, no Natal, tenho uma prenda 
e gostaria que esses infelizes tives­
sem uma prenda como a minha. 

Há pessoas que só pensam nelas, 
não pensam nos infelizes que não 
têm uma carícia como a gente gosta 
de ter. · 

O Natal é o dia mais feliz para as 
crianças que têm família com dinheiro 
para fazer essas grandes festas. 

Bonifácio (14 anos) 

Eu gosto muito do Natal porque 
dão uma prenda muito boa para . 

as crianças brincarem e se alegrarem 
e para se lembrarem q ue Nosso Se­
nhor nasceu para lhes dar luz e paz. 
E não só às crianças, mas também às 
mulheres, aos homens e aos velhi­
nhos. 

Nós fazemos o Presépio para dar 

alegria ao Menino Jesus, aos Anjos 
e a Nossa Senhora. 

Gosto muito de ir à Missa do 
Galo, porque falamos com Jesus e 
também a Nossa Senhora. 

Manuel «Gordo» (11 anos) 

8 Eu, como as outras pessoas, 
gosto do Natal. É a lembrança 

de quando o Menino Jesus nasceu. 
No Natal vou ter uma prenda. E 

gostava que as meninas e os meni­
nos pobres ou desprezados também 
tivessem prendas como eu. 

«Picapau» (14 anos) 

Mra:ter1a.l 'escol1ar d~ uma pro­
fessora que cariinhos,amente o 
enviou. Na ca.ixa do c01rreio do 
Lar, com toda a dilscreção: <<IDe 
um casal jovem, que a~rad!eoe 
as vossas orações», 3 000$. De 
Ermesi·nde 500$. Oferta de 
1 000$, de Aveiro. Amigos da 
Figueira, com 1 200$ pelas mãos 
da D. Müni. 50$ por uma in­
tenção particuJ.ar, do Porto. Che­
que de 3 contos, de Lisboa, a 
divi:dir por todas .as .nossa~s Oa­
sa:s. 200$ dre Cascais .. Ma:i·s 500$ 
de· Ga.ia. Bsrerog:rMdoas de cwte­
goria, vindas de Queluz. As­
sinante 27519, com 200$. De 
Pombal, 500$. Vris1itantres de 
Lordelo-Po·rto, c·om 110$. De 
S. J-oão da Ma·dleira, cheque 
de 500$. v.ale de 400$ e mai1s 
1 100$, do Pessoal da Secção 
Norbe da Ru~dre de AmbulânciEts 
P.osbais, assi,nalréhllldo o 4. o con­
vívio. 

De druras •i.rmãs enf.ermas, dle 
Espargo, 500$. De L:i-sboa-2, 
1 000$. De Qu1tér.ia, 500$. Bm 
sufrágio das ratLmas do Purga­
tório, 500$ de Guimarães. De 
<ruma pobre dre Or1sto», 1 000$, 
produto du:ma toatlhra fieita e 
vendida. Por •a'lma d!e António 
AdeJdno Nunes dre Olrivei,ra, vale 
de 1 000$, de Abrant·es, da as~ 
sinante 19900. Envelope com 
m·il escudos, d:eixrado pelas ir­
mãs da D. Hortênoia. Anónimo 
do Por·to, com 500$, entregilres 
p2'lo JSr. Emídio. 5 545$, ofer­
tónio da Mi·ss•a de convívio da 
fregues:ia do Calyário - Cam­
p31I1hã. Amónimo da freguesia 
da Capela, com 1 000$. Ma.is 
100$ de Quteluz. Po.r ,alma de 
Eduardo Fonseca, seu pai e ir­
mão.s, 550$. Por uma graça 
!'lecebida, 500$ de .anónimo de 
Espinho. 1 000$, ofiei'Ita do an­
t-igo gaiato «Oai'Ilos da Erva». 
No começo dras •aulas, cheque 
de 1 469$20, par·a .ajuda dos li­
vros, dte Li-sboa. E de UJ!Ila .pro­
messa, 500$ de Albergtada-a­
·V'e!lha. Mai1s 200$ de S. Pedro 
do Sul. 

J>lacobe dre roupaJS, dia Ama-

d:ora. Medicam·entos dte Paço 
dre Arcos. Cheque de 5 000$ 
de Usboa, em cumprimento 
duma promessa. 50$ de Lu-ci:ana, 
empregada de uma VJelhta Amri­
ga. Casal de v:isit8Jntes com 
500$. P.or alma dle Antóni·o 
F.ranciosco, 150$. Em sufrágio 
de Júlio Martins., 100$. De uma 
Mãe de Mwtos.inhos e por alma 
de .s·eu f:Hho Rogéi'Ii'O, 200$, 100$ 
e calçado. 500$ de A vreiro. Por 
·alrrna de Manuel Monteiro Con­
de e José Monbeiro Conde, 500$. 
Ass. 16264, com os 600$ men­
s-ais, a divfdi.r pelo Calvári'O. 
A mrerisa!Hdade hab-i•tual dos 
100$ ·em srelos do cor.rei•o, da 
Amado.ra. Vár.ios dona·tiVIOS 1en­
.tnegues no casamento do Artur. 
Os 500$ mensais de Vwlada!'les. 
Duma senhona engenheira, de 
Usboa, vá:riJas pres•enças. 

500$, «como a;s propinas estão 
à pürba, a m ig,alha j'lllnta talvez 
dê para as letr.as de um «Bata­
tinha». 100$ rpor •aJlma dte F-ran­
cisco d' ALmeida. Os 250$ de 
todos os mes·es, dra Figueim da 
Foz. E 500$ de CaJstanheim de 
J>lem. Ma-ios 300$, por ·intermé­
dio do Padre Frei Gil. 100$ do 
Porto. Num mealheiro 100tregue 
rao nosso P.1e Moura, 743$20. 
Por alma dre Alberto Maria, 
200$ de Va·longo. Os 100$ ha­
biJtuais, dro Porto, por -alm1a de 
l.Jaura dre Almeida. Ma1is mil 
da Figueira da Foz. M. Teresa 
com 150$. Do Pároco dre Alfre­
na, •a murlt·a oaJmizade re chrequre 
de 3 con•tos . Cheque de 1 000$, 
de Lhsboa. Igual quant·ira de 
Mrargar.i-da, .por a'lma de seu 
pai 2 020$ dre rexoursão de OVJar. 
«Velha assinante» do Monte 
Es-t-ori1l, com •a h~rp.brrança men­
sal de 100$. O mesmo de Mari•a 
Angelina. 50$ de «·alguém». Por 
·alrma de JúLia e A·lbrertina, 100$. 
Três pr-esenças de 700$ cada, 
de Ermes.i'llde. Em sufrágio de 
Ana da Conceição, vádas pre­
senças. E 70$ de C. Flores. 

«Associ,ando-me ao Dia Mun­
dial da Infânc-ia, juruto v~ale 

dre 5 000$». Veio de Coimbra 

• a e 
Caros l'eirtores, mais uma vez 

no.s encontnam:os através deste 
humulde ·e vEtloroso qui.nZJená:Pio, 
relataJndo ,alguns aspectos da 
noss.a vida quotidila:na aqu.i em 
Ma1lanje: 

MEL Já mos ohei..ra'Vla a 
mel, ao passarmos 'Pela~s varan­
das da casa-mãe, da capela e 
da ca-sa onde habita v a o F•er­
Illando e ·sua iiamHia. A ·rulrtu.ra 
ier.~ esta. Mas oomo -estávamos 
todos atarefados c•orp. as raoti­
V'ida;des escolafles, tivemos que 
aguardar •até que começass·em 
as ·ténias de 8 ditas que tiveram 
o seu iní'Oio ·em 15 de Outubro. 
Só asSiim nos foi pos·sív:el come­
çar a nos·sa i!"ecolha, como .1Jemos 
feito todos os a:nos. Estávamos 
já um pouquinho atrasados, m~as 

rmesrmo rassim hã hastlanbe mel 
que tffill sido mui·to bem apre­
oi:ado pelos nossos dc:>entes e 

nas I'efieições de domingo. A 
cera é aJprovei ta da para a car­
pi.ntar1a e a sapataria. 

Os <<Batatinhas» são muito 
amigos d:o ,mel. Muitas vez•es, 
por curiosidade, a~ranjéllm ma­
ll'eirras de pendurar os seu•s 
caixotes e lwtas 1em cima das 
árvores re as abelhas lã 'fazem 
o mel. Na railtJU!ra prótprira, para 
recolher o mel, charrnrarrn um dos 
mais crescidos que não tenha 
medo das abe~lhas e com um 
saco a qUJeimar fiaz'em-:na's fu­
gir re com mu11Ja oarl.ma conse­
guem tirar o mel. No fim de 
tudo drividem iguahnente e o 
excedenue oonregam ao chefe 
mai'Oral. 

O ANO LECTIVO - O nosso 
ano 'lootivo •está decorrendo rnor­
maLmen.te, embo1.1a já se regi,s­
tassffill alguns aborreaimrentos 
e atmsos por parte daqueles 
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esta o.f!e·r.t:Ja. :De Es.pimho, 8 000$. 
Por 1alma dre Manuel, 100$. 
Maria CidáJ1i.a, com 100$. Dre 
SHVJalde, 1 000$ moos 2 100$, 
por raJ1rrra de Mário Soai'Ies Mar­
ques. Uma oéllixa com roupa:s, 
da asrs. 27053. E camisoLas de 
J. C. Le!ite de Faria. Das Ln­
dús,tflia:s Tabopan, do1s tampos 
para mesiélJs .de pilllg-pong. 500$ 
de Maria Teresa. Mrania Helrooa 
com 20$. Por um1a gr:aça !'lece­
bida, 550$ do P10rto. Alnónimo 
dre Ferreira do . ZéZ'ere, com 
1 000$. A presença m ens·al dre 
100$, com a l•egenda: «A pro­
messa qwe ·a minha gi">abidão 
não esqureoe». Da rsrenhora das 
ros.as, prodrwto da vendia deLas, 
2 000$ . 

Roupas ,e ca1lçado de F·aro, 
da ass. 12844. E ddZJemos qwe 
sim. Podre mandar o que dese­
jar. Encomendas com orumis•aJS 
de M•onbalregre. Por int•ermédi-o 
do ren!ho.r Gudmarães, de Pe­
nafi.el, 1 000$. De Buarco.s, 50$. 
<<Em acção ·de graça:s pelo êxito 
!l'l>Os es.tudos dre mews filhos», 
1 000$. Vale de 1 000$, do Porto. 
Cheque de seis contos de To­
mar. 200$ dle ·anónrima. De 
ViLar Formoso, 1 000$ em cum­
pi'li•mento dum'a promessa. 100$ 
de Li·sbaa. M·ails 1 000$ dle 
Coimbra. Duma filha do senhor 
Barbosa dos Viveri1ros de Ows­
tromd,l, 855$. De um:a embala­
gem de Laca 'VlaZJioa, 1S1e fiez mea­
~hei.ro e, pelo qUie se lê, diá:rria­
mente lá s1e plllilham um1as mi­
gaJthinha·s que somaram a 
dmportânota -i.ndricad:a. Vinham 
acompanhadas dteSibas llinhas: 
<<A minha of•erta diá·I'Ii.a para 
ajuda do mais ,nreoessár.i'O. A 
úLtima .paroeloa fO!i pos.ta rem 
23-10-78, dria do aniversãrio na­
:ta.Jíaio dre Pad Amédco. Que Ele, 
no Céu, peça 1a Deus por todos 
os jov,ens re ·abenç'Oe os mews 
ofti,JhOS>>. ~ 

A importância que vos envio, 
resuUa dra dif'lerença dre um 
ailmoço; _palra um beberete sim­
ples, que os meus colegas do 

Cont. na 4! pãg. 

que não soubemm ~aproV'ei•tar 

mais um ano. 

O nosso camião Thyota t:em 
srido o nosrso .autoCai'l!"' inf·alí­
veL Leva-nos, jlltl'lJtJam:entle com 
os nossos eo~egJas da:s alderiaJS 
viz,inhas, de manhã, àos ·6,30 h; 
leva os esnurd!ante.s do período 
da tarde, às 12,30 h, e ,tpaz rn~ 
v.ament:Je os que já lá estã'O 
às 13,30 h; ·e àJs 19 h tnaz os 
qUJe frequentam a·Uilas no perío­
do dra ·nar.de. Todos os drias per­
correndo 80 Km pana pi'epara:r 
o nosso futllifo. Gasó'leo que se 
qrweima, des~ast:Je do motor e 
pneus para, todos os 'aJil'OS, ter­
mos a:bor.recimen.tos •e, mwi.ta:s 
vezes, por Dal·t:Jas. Desta vez 
foi o «Japonês», «Chinês» e 
«CaJtete» que perderam o ano 
por fa·l·taJs. O «Bolotas» e o 
«Verd•inho» por terem notas 
pés·srimas. 

Para o próx>imo ano ·1lalvez 
.seremos mais cau1Jel:osos neste 
aspecto. 
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:n'eSise d~'a, rtJantas ras ~nterro~a­
ções a b:aJill'l!r no leSipí.rito. Em 
:aontr.a -partida, como nos ·ilillber­
ii'Og181IDOS SJe os respon:sãveis por 
tod·a .a séri•e de probltemas re­
rsu1,tJan.ues da «e~emplar dlesco­
qonizaçã'O» ltlwiam assumido ~s 
suas reS'}>OJliSabli:lrid.rad.es •e se não 
estari'am antes dmstal:adlos na:s 
palotronws do 1seu •egolsmo, 'illl­
dilre.l'lfm te.s à storte 1e 13!0 ,futuro 
de muiltos, às veZJes só por 
q wererem 'P&•ma:n eoer por tu­
gweses como eles! Continua a 
haver nest·e P.aí:s, Jnflel.i.z;menbe, 
cidadãos de 'Vãrias categorias. 
Flor nós, qu:e IPOuoo podemos 
antle 10 mM dre problemws qwe 
IIl'OS :são .poSitos, .resohnemos 'aaei­
lt:Jar, s·em mais, de.nbro dos nos­
sos mUJros, os três ünocenves 
a,o1ma 1'1efieridas. 

e Oomo rs·wbem, •aJS nos·sas Oa-
sas são dndlepend~enoes wmas 

dias outros, v:i:v~endo dros rs;oos 
próp.l'lios ~Peoursos te dos dona­
tfji'Vos ou of•ertas que 'lhes são 
expressamente 1a.trilbruídJOs. O au­
xflri.Jo ofidia!l a ,esta Ows·a, vei­
oUJl•ado pela Miseflicórdita dle 
LiJsboa, é de 99 contos anuallis, 
ãsto hã ·cero'l! de Vlinttle ·e val 
anos. Ante ·a ·insutf,ioiênoila de 
tail vterba, que :não chega para 
'Ul1ll .só mês de mdJeruados •e •en­
oargos tSüci•ai:s, jã escrevemos 
e falãm.os a quem de dJirei:ro. 
Da M•i.serkórdia não obtiVtemos 
ír1esposta, temhora, d.a'Li,_ com .fre­
quooci!a, nos estej-am a contac­
tar para 'recebenmos Cl'liJa.nças ... 
Já .nos 'llem.bránios de prescind:ilr 
d!e ttão 11idí cu~a •aJjuda, que os 
nossos Rapazes não d!eioc~arão 

de •tJer qua'ttro ;l'l~eições :ao dia 
e todos os CUIÍidiado.s tindhs,pen­
sálveis. 

O que qu,erí,amos .l'lel,aJtar, po­
.rém, é outra ·co1sa. A verba 
acima J.'1efei'Iida é, nonma~m-ente, 
paga 'em paroeJ.as .tlii•mestfiais. 
IPtana .as tl'lec·eber é tindrispensá­
V1el p!tovar que •as contmibwições 
para a . P.flev.idência ·estão em 
dia. P'ara lã da bUI'ocmciJa e 
dos opas·sos ;e do ,1Jempo g.astos, 
que a coils'a pod•eria .s·er mai.IS 
SlilmP'llesmenroe res·olvida, pasma­
mos com a des•ec:Li·ricação que 
as esiieras ofiioi.allis nos propor­
oionam. 'É ou não verdadte que 
hã muitas ~emp.res•élls dnterven­
donooas ou 'estatizadas 'a dever 
m·i'llhares de c001·tos à Brev.idên­
oia? Oomo .se jUistoifiioa, 1então, 
que vecebam av•ales volumosos 
das ~itn!an.ça's do p,aís? Serã que 
o alquei.ne :tem duas medidws 
did'eren.tes? A verbor11eia é oa­
minho fác'ill ·e o sentido de jus­
tiça pouco impo.r:ba. 

Não sef!i•a f•a'VOr rnenhum q'Ule 
iaJS Ln.Sitlituições prJvadas, com 
nÍitJidla r.epercussão sooi..a.l, fos­
sem di·spe:nsadas do pagamento 
de IÚodos os enoargos com ~ 
Pflev·itdênoia e outros. Não ·es·tão 
:elws aJO sef!Vliço do bam •est:élll' 
das pes'S'08JS, iJndividtuail oe colrec­
ttivamente considienadlas? Não 
rpvatioaan e},aJS aJUtên.toic:a previ­
dência e não oprooo;r.am ·el•81s p.ro­
V!idenoiar !1110 •s1entido de pfleen­
oher as 1acu!llaJS qtUle o Es bado . 
está -oada iV,ez malts ~onge de 
!I"es·dl'VIer ou de renoaréllr? Steria 
um'a m'81Iliei·r.a tindtireota, m1as 
·eficaz, dle as ajudar. No caso 
concreto desta Owsa que, t"epe­
•t:Ji.mos, .neoebe .a.nualm1enoe 99 
contos dte subsíd1o of·ioi'al, pag•a­
.;se •Cierca de 3 v;e.z;es ma~s pana 
'a IPtrevidênçilla. E onde 'V•arrnos 
fbusoaJr 'este dmhleiro? .AJOs dona­
rtitvos q'llle nos dãJo 1e 'aJO produto 
ICllo rtiDaha:lho da OomUlnidade. 
Srem mais camentál1ios, pOI"que 
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desc-ansar no tsiolênci'O do 
Pliódão 'e taqoUJele bom povo :en­
cheu -m1e de mlimos - «pare si 
e p~a os seus mend!nos». AqueLa 
gente tem ~a~ão pa~a fugiir da 
dureza de vtida n ta ,sua 11:Jerra. 

O Piódão fui ·considerado imó­
vel d1e · interesse naoiorua!l. Está 
oer.to - !Ini<mUJmento [l!aciona:l. 
A consttrução e cobentul'la das 
oas:as, tudo em 'lasoas de 'P'ed.ra 
escura, é wn ·encantJo ra juntar 
aos encantos que 'a Na:tureZJà 
ailti .rev•elou. Uma stem,erJ:beilf'a de 
das•as .na •encosta da .serra. 

0 Ptiódão, VlhSto •ao rlonge, é 
IIlla reaHdade o presé.p!io cuj.a 
rúmagem nos habituárrnos •a idea­
~Zlélll'. Visto à n'()ite é um 1sonho. 
A dluminação é toda indil'lect:a 
e com proj•eato!"es. É um sonhq 
enoélJilitado. Uma boa estânda 
dle Mntas. 

J( O centro é a tigre}a cam s·eu 
largo ·em fi"Emt:Je. No meio 

do [argo .oo~oaaJram um busto 
do CÓlllego Nogueira, que foi 
mut~tJos anos pãl'!oco de F!iódão 
re a!lli. conSIDr:uliu 'a pnimeira les­
oolla e oosinou 1as pes·S'oas de 
!toda a í!'iegião. Uan tS'aiilJto que 
'e'U ainda con'h!ed. 

A igr.l'lej·a é .também mn museu 

de tiJmaJgens, de dour.adios 'e de 
flores. É o lu~élll' de m •aJis ·en­
contro de Deus com seu Povo. 
E o pov-o ·contintUa a f.azer dia 
ó.greja lug.ar de encontro. Que 
,JJi,ndos cântJicos 'e que lindas 
vo.z;es nós a1i esoUJtãmos! 

x P.ai Amérjco também esteve 
uma semwna no Piódão a 

iflaJLa:r •na rigreja .ao povo de 
Deus. A igreja enchiJa-1Ste oa.'llo 
um . 'enxame. Num dos dias foi 
~ u:ma povoação 'Vliztinha, Chãs 
d' Égua, ondte o povo o •espe­
rava na capelra. Foi IUJillla hora 
de caan·inhooa a pé, por oaJr­
·rei:ro ·es.treúto ·sempre ~ subi;r 
·e debaixo de densa chuva. Ao 
chlegaJr à porta da capela .ffirou 
os ·sapatos e as mteias enchar­
cadas 'e :su1h'iu 1aio pú1lpi·to com 
os pés doesüalços. 

O saceroooe qure o acompa­
nhava e nos cantou ·este 
11aoro, .e q'llle j ã t:iJnha 'a sensa­
ção doe que P.1e Américo -era 
um homem fora do vulgCM", mais 
oonVtencido dlicou de que eSI1Java 
dli ante dll1Ill. ·stan to. 

O pov;o daquela ISenf!a é •um 
povo heróico, com :obnigação doe 
ser •S'a!l'l•to. 

Padre Horácio 

• 
há coisas, na v:erdade, que nã:o 
:os mereoem pel,as ·incongruê:n­
oilas que ·revelam. 

CorutJinua .a bluroo.l'laai:tre, que 
é doença gmav'e nesoe P·aís, 

Janqui·I.os,élJilit·e e ·ililihidora. Nie~a 
Te'I)ra, de tmtélls .man~as .dJe 
'alpaca, por deSiconhecimento 
dias lteis •ou P'or ;pflepotênoi·a ou 
bi~Vna daqwe'les que .as dlevem 
canheoer e correctaan•ente 'en­
t tend,er, 'as tarbii.trar:i•edades mul­
ltiplticaJm-lsoe. V1em este aome:n­
táxio a prapóSiiJto de exigência 
havida hã dlilas ,a um dos mos­
·s'Os antigos Rlapazes, cujo pwi 
{!ez o <<ffavor» de n'em seqUJer 

Canrt:ínu:ament'e nos b'atean 
à po:r'tla casos de .r.apazes 

que p.l'leds·am de ampa,ro. Os 
probl~ema:s aprooentam-s·e com 
os mais vaniados mart:li.:res. Sem­
.pr.e dwos, semp!'le dolorosos .. A 
.noss'a Oasa cheia l.ev.a-.nos a 
manilf·estar a i!Inipossd.biUdadre. 
rp,edem-mos ti-nfiormação de ou­
·tra Oasa que os .l'leoeb.a, mas 
nelas o problema é s•emel:h1ante 
ao nosso. Também chtei.as. 

A!S f1er:idas humlél!Ilas VÜ!Viem 
sem haVter quem as cwne e o 
mail é qUJe ela:s se eS!pailham 
p or todos nós. 

• O Paulirno le;stá oonnosco há 
algumas Slemcmas.. V'inha de 

lli!Il.aJ vida tmJiserãVtel ·e o s·eu 
comportamento oondrlzha. Não 
lhe foi fád1 ter horas pa.l'la 
cump.r'ir e luganes para e.star, 
mu.i·to menos es11:iélll' sossegado 
pana 1es;tar. A'PesaJr de todas 
estas dJi.:Piculdadres, sentdmos1 
que havia dentro d·e1e uma ·sen­
sihiil'idade cwpaz dle nos dar 
es.per'l!nças aoe.rca da S'Uia oadap­
rt:,ação. O oei'lto é que •tem m'e­
·lhonadto a olhos vi:stos, apesm 
da·s quedas ... QUJem não er.l'la?! 

Um dJi.a destJeSt portou-s·e mwl 
•na C'lltequese. Nesse mesmo 
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Banco Português Atlântico, De­
pendênci'a do Bonfim, me quti­
Sei"am oferecer no dila dos meus 
anros, mas que eu '3'Chei por 
bem, sem os melindMr, loem­
brar .. me de vós, pedmdo-lhes 
que a diferença fosse .par.a a 
Oasa do Gtaitaro, o que aceita­
mm de bom gradlo. 

Um nosso V1elh·o Almigo, de 
U~shoa, pede urna ,eJ.ucidação -
.e:xtens.iv.a ·a -awtros Amigos 
- que fornecemos com mui,to 
gost'O, ,sobre o 'imposto com~ 

pl•emBntaJr: 

Ais dádivas entregues à Obra 
dia Rua são descontadas no .ren­
dimento col•ootãvel para ·efeitós 

o nome lhe dar. Er.a precitsü 
preenoher um .i.unpresso e ~a 

lfu!ncionã.ria a. quem o coube 
,atend:er resol'Vleu engtr que, no 
looaJl d'estJinado à fitU.ação, 'em 
vez dum .traço, fosse mencio­
nado «p:ai ·i·ncógn'i•bo» ou ~expnes­

ISão equiVta1en:te. O Rapaz con­
;tJestou, mas ·81Ilite ~ ameaça de 
não .se dar ·entmada tao pa~pe'l 
.em :aausa, e ,eSltJav:a-s,e no último 

,dha do prazo ,pa~r-a o ref·eiJto, 
esc~eVteu <<paJi n.a.tu.na>h>.. . Ao 
contar-nos o suoed•id!O, com a 
allma donidta, nã·o ttJi'vemos outro 
.remédlio que não fosse exda­
mar, como um an.tigo M•estTe, 
que supomos ~aJinda vivo: «Olha, 
deixla 1ã, que a •itgnorâli1da é 
mãe da estupidez»! 

Para os ignor:Mtes e :par·a. 
resdarec'im'ffillto de outras pos­
sívnelis rvf,timas, tmnsc.l'levte-.se a 
segu!iT, em l•et•na encoitpada, o 

di•a, depois dia o!la-çãlo dia ;taroe. 
Vteio ter oomigo e d!Lss:e-an1e: 

-Sr. Pladre, po~tei-me ma1 
nta Catequese - qwa~l é o meu 
castJigo? 

Aque1a conf,i·ssão :espon.tânrea 
tJiroo-me a vontéllde de Ilhe daT 
oastigo. Resp(mdi-~lhe que depois 
fialá!v:amo.s 'e fomos jantar. 

De.poi·s do j'an!tar VlOl ta ao pé 
de mim: _ 

-Qual é o meu castigo? 
Dei-lhe um aa:sti,go l1ev.e par.a 

núm·ero 4 do ;a:rtigo on. o 36, da 
Oonstiltwição dia Repúhil.ica Por­
.tuguesa: ecOs fillios naJSci:d.os 
fona do casamento não pod2m, 
por esse mOitliVlO, ser objecto de. 
qtlajlquer discriminação e a lei 
ou t3tS reparilições ofricialis não 
podem l1Salt' desti.gnatções dtiseri­
minlatóritas rellélltti.f\TiaS à fitiaçãO>). 
Bastarã?! 

e 'PaJI'1a todos os nossos Amti-
gos vão :os melhores votas 

dle bom N atail. Que os homel'l!S 
s•e amem, haja mécis Justiça e 
m,ais Baz. A Encarnação do 
V·erbo, para os Ol'listãos, não 
deve .g,er mer.a poesi·a ou ,g:irrn­
ptes folalor.e. E qúe o NatJaJl te 
a sua mensa:gem pemrran-eçarrn 
V.i'VOS, em rtx>dos OS Jtnstantres, 
no 'wgir e no ser de coo'a um. 

r:espei tar o •s·eu sen·tido de jUJS­
rtiça. 

Com o q.ue acabo de oonttlar 
não quer.o dri.z;er que o Pta·Ul'i.no 
estã Nvre dos ,efleütos dos anos 
~e misé1'11a. Als fer.idas cusibam 
a sar,ar ·e 1só sar.am à au·sta dle 
.uma luta duTa e proloo,gada. 
Apenas q~.s s•aborear esta pe­
q werua 'VÚltórdJa e .trlazê-'la :até 
jUJn to dle Yós. 

Padre Abel 
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Uma das Ese~aliws · que Ria pa­
zes nos·~·os f•req'll!entJam .no Porto 
tem UJrna a uns 50 metTos. Hã 
uma <<-borla» dle um professor, 
como ~les chamam à aul•a que ~ 
não houVJe. V_aJi-se mattJar o bem­
po até um :d!es·ses oentros. E 
o rt:empo passa tão depressa que 
•até ·Ste não dá conta de que 
chegou a hooa dia mila ·a •seguir: 

de ;imposto complementar. E a 
Obm da Rwa fom'ooe o recibo 
do seu dlonati'Vlo :pam lincluik na 
declal1ação do referido imposto. 

Viotos de mUJiJta Plaz ·e santa 
·arlegria, !l'las tles•tas de N:ana~l 
que se aváZJinham. 

Manuel :Nn.to 

mais :uma falta. Rla:srt:eiros que 
s;e cons·ootem à tfmgilü:Lade :n-a­
tura1 dos adolesoentes. 

T•aanbém outlro dtia o Govlerno ~~ 
Oivri..I do Po.l'lto •res.tringiu •a acti­
V'idade dte!sltes centros de diMer­
são onde sre miBftla o tempo, ·Ira 
wna do Marquêi.. Será uma 
zona ·es,peci:a.l,menúe a'f!eauélld•a ... , 
mas mão é úntioa. Airn.d:a oas•s!Ím, 
r.egozij1amo-nos pei·a ooci,são. 

FoLgamos com m.edidoaJs de.<Y­
,t:Jas, maJS não e.mhmdlei,flamos 
soem ver os reS'Ull·tados.. Mel:hor, 
s'em ver •a ·mkãoi•a da •apl'iaação 
·dtas medridas. Porque. natunal­
mante, ·m'Uli·tos Vlalores IPI"Bjudi­
oados hão-de desoenoandear ·es­
f;orgos ·em rs·entido contrário; e 
bem pode 1aconoooer que f1ique 
tudlo !lia .mesm!a. Como suc·edle 
•com a c'llas•sif:i.oação etM:ba dos 
if1iQmes, em que a fulta de es·crú­
pu!!o oarrnpeia, me~Smo rem :re­
lação àqurele.s qUJe OOI'Iiam bem 
·interdwos :a m·enores de 81 1anQis! 

V•amos a ver ... ! 




